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Existe na cidade um 
grupo de constantes des
contentes com a situai 
ção, o qual ultimamen
te descarrega sua bilrs 
contra o Prefeito, muito 
especialmente, e con
tra a Gamara. 
O Prefeito é censura

do por ter sido escolhi
do para esse cargo o 
sr. Hermo^enes Breu ha 
Ribeiro, que tem na pes
soa de um dos influen
tes desse grupo um an
tigo desafeiçoado, por 
velhas questões politi** 
cas. 

O Prefeito é censura
do porque foram con
trariados interesses de 
um dos influentes do 
grupo, que queria para 
si esse cargo, no qual 
pretendia prestar apre
goados serviços. 
O Prefeito é ainda 

fortemente censurado 
na imprensa, nas esqui
nas, na pharmacia, em 
toda a parte porque s. s. 
com o ser um dos maio
res proprietários de pré
dios em Ytú, na quali
dade de negociante 
mandouvir material pa
ra instalação de exgot-
tos em domicilios,e ven
demos a particulares, 
naturalmente como um 
meio de tirar lucros que 
lhe auxiliem o capital 
empregado para suas 
installações, o que é 
muito natural, e não 
existe monopólio nisso; 

todo o mundo pôde 
vender aqui, pelo preço 
que entender,o material 
que tiver, se achar quem 
o procure. 
O sr. Thomaz d? Ono-

fre está annunciando na 
Cidade de Ytú, material 
para exgottos. 

E' desmedidamente 
atacado o Prefeito, por
que os empreiteiros do 
serviço de exgottos e 
água, contractaram com 
determinada casa com-
rnercial, o fornecimento 
de gêneros por adean-
tamento a seu pessoal, 
mediante a apresenta
ção de vales. 
Que tem o Prefeito 

com isso ? 
O pagamento é feito 

ao empreiteiro, a praso 
certo, a elle compete es-
cíusivamente pagar por 
sua vez ao pessoal, u 
adiantamento que o 
mesmo fizer em dinhei
ro ou em gêneros a seu 
pessoal, é por conta del-
le, e ninguém tem que 
flscalisarnem influir em 
suas transacções. 
O empreiteiro já com

prou em a casa do sr. 
MiHtão A. de Lima, 
e ha poucos mezes 
contractou o forneci
mento com o sr. Ignacio 
Bueno de Negreiros. 
Eis porque é conti

nuamente censurado o 
Prefeito, por um peque
no grupo de assíduos 
descontentes. 
Agora nós pergunta

mos, porque também 
se abriu systematica-
mente a campanha con
tra o Prefeito e contra a 
Câmara ? 

Não foi o Prefeito es
colhido pela Câmara ? 
Não foi a Câmara orga-
nisada de accordo com 
os interesses dos antigos 
partidos congraçados ? 
O que ó mais extra-

nhavel em tudo isso, é 
que um dos mais in
fluentes 
foi ouvido sobre a orga-
nisação da chapa, por 
occasião da eleição da 

actual Câmara, e a hos-
tilisa. 

E' verdadeiramente 
lastimável que em uma 
época tão melindrosa, 
para a vida financeira 
de Ytú, cuja municipa
lidade, visando antigos 
e ardentes 
seu povo, visando o 
grande bem á saúde, á 
hygiene publica, carre
gou sobre os hombros a 
immensa empreitada de 
construir a rede de ex
gottos e fazer a reforma 
do abastecimento de 
água á nossa população, 
surja como vae surgin
do uma atmosphera do
lorosa, provocada por 
um escopo apaixonado 
e injusto contra os ad
ministradores munici-
paes no inicio de uma 
obra colossal,que garan
tirá o bem estar do po
vo e o progresso local. 

L O U V Á V E L 

duas senhoras são irmãs e P R O C E D I M E N T O 
muito ricas, de sorte que o 
escândalo pôde ser abafado. 
Porém a noticia desta trai- J J Q - Q e m d; f é 

ção singular checa aos ouvi-í „ '' % s 

dos dos dois maridos e:;ga- ; confessar, quando a gen-
nados, que fizeram vigiar! te assignala u m acío CO-suae esposas, podendo adqui
rir provas de qne aqueílas 
se acharam em u m hotel de desejos de'Milão, com u m ofricial, que 
era seu amante, e perto do 
qual dormiam no mesmo 
quarto. No escriptorio do ho
tel o capitão deu seu uome | iguaes registrados 
ao empregado e bem assim 
o das duas senhoras, como 

mo o que vamos narrar, 
o nume do auetor do 
mesmo acto, vem me-
recidamente precedido 
de um elogio, porque 
são escassos os casos 

ÚÍmante de duas 

íRSSfSS entre tanta. 

ir mas 
Da secção noticias do ex-

trangeiro, da «Platéa», tira
mos o seguinte: 
O correspondente do «Jour-

nalí, em Roma, telegrapha 
a 18 de julho cornmunican-
doesta curiosa e interessante 
narrativa amorosa, que bem 
se presta a u m romance do 
mais requintado modernis
mo, divulgando uma aven
tura pratica no sentido amo 
rosocomquanto ealiente u m a 
estravagancia u m tanto des-
presivel quanto a moral na 
sociedade. O caso é o se
guinte : 

«Trata-se de u m amante 
que fez a corte a duas irmãs 
ao mesmo tempo : trata-se 
de duas irmãs que se con
tentam com o mesmo aman
te; trata-se, emfirn, de dois 
maridos que se queixam ju
dicialmente de'aduiteriocon 
tra o mesmo indivíduo. 

Com effeito, actualmente, 
toda a Itália vai seguir com 
extrema curiosidade este pro
cesso que constitue grande 
escândalo, quer pelo picante 
dos detalhes, quer pela qua
lidade das» pessoas nelle en
volvidas. 

H a alguns mezes o capi-
descontentes *"ão de artilharia Giovannardi 

' foi encontrado em conver
sação intima com duas se
nhoras, num hotel muito elegante, em La Spezzie. As 

suas irmãs. 
Tendo seguras provas de 

traição, os dois maridos se 
separam de suas mulheres 
e intentaram u m processo 
por adultério contra o capi 
tão Giovannardi. 

O resultado do inquérito 
judiciário permittiu saber-se 
que o capitão havia sido pri
meiramente amante das duas 
irmãs, sem que u m a soubesse 
do que se passava com a 
outra. Quando, porém, des
cobriram o «pôt-aux-roses» 
tentaram fazer u m drama; 
mas, com calma e certo es
pirito pratico, terminaram 
por dividir o amor do capi
tão para ambas. 

Estas duas senhoras são 
sobrinhas de u m dos minis
tros do gabinete actual. O 
marido de u m a é uotario 
e o da outra é u m industrial. 

As testemunhas arroladas 
ne processo são, principal
mente, empregados e «gar
çons» de hotéis, onde foi 
constatado o adultério pela 
primeira vez. 

Os «garçons* dizem que 
os três amantes dormiram 
seguidamente no mesmo 
quarto e mesma cama, onde 
se encontravam três traves
seiros. 

Os dois maridos e os três 
amantes, os " culpados, con
fiaram suas causas aos mais 
notáveis advogados italia
nos, entre os quaes alguns 
parlamentares. O maisexqui-
sito é que muitas testemu
nhas affirmam que o ga
lante official, protagonista 
desta amorosa peça, é o ho
m e m mais feio de todo o 
exercito italiano.» 
VISITAS 

Visitaram esta redacção: 
O sr. major Prudente Xa

vier, estimado despachante 
em Santos. 

— O sr. Basilio Manoel de 
Arruda. 

— 0 snr. professor Victor Oliva, de Cabreuva. 

O soldado do desta
camento local, Antônio 
Pieateck, no ultimo dia 
da festa do S. Coração 
de Jesus, achou na rua 
uma pulseira riquissi-
ma,de"ouro massiço,com 
dez pedras pequenas de 
brilhantes. 

O soldado procurou 
logo indagar entie os 
romeiros, sobre quem 
tinha perdido a custosa 
jóia, fazendo acto conti
nuo entrega da mesma. 
Effectivamente o sol

dado cumpriu um dever; 
mas hoje em dia isso é 
tão raro, que merece 
um registro especial. 

INCÊNDIO 

No bairro da Cruz das Al
mas, muito próximo a esta 
cidade, tem lavrado nestes 
últimos dias pestinaz incên
dio, que tem devorado as 
mattas com grande prejuízo 
dos lavradores. 

E m serviço para a extínc' 
ção do mesmo incêndio na-
quelle bairro, os snrs. Jorge 
de Almeida e Jacintho de 
Almeida moradores allí, fo
ram apanhados pelas cham-
mas, saindo ambos queima
dos nos braços, sendo íra-
proficuos seus esforços pela 
extineção, pois o incêndio 
continua a lavrar com in-
tencidade. 

Alguns moradores attri-
buem esse facto ás fagulhas 
das locomotivas, lan. 
por occasião da passagem 
dos trens da Sorocabanc e 
pedem providencias por nos 
so intermédio a quem i 
rei to. 
Foi plenamente approvado 
no exame que pre&tí 
rante o Tribunal de Justiça 
do Estado, o snr. Leobaldo 
Fonseca, escrivão interino 
do cartório do l.o officio des
ta comarca e único candidato 
ao mesmo officio. 

marcas de cerpeeja> foi a cnio @laro qtt ficou em primeiro tuffar^^^^^^ 



REPUBLICA 

O c Republica » será 
encontrado a venda no 
centro da cidade, na 
agencia de jornaes do 
Sr. Onofre Mazza,Chalet 
G A T O PRETO, á Rua do 

Commercio n' 48 

PRAÇA 
Realisa-se no próximo sab-

bado a praça do terreno mu
nicipal, situado á esquina da 
rua do Commercio, junto a 
pharmacia H. Engler. 

Consta-nos que ha vários 
pretendentes á acquisição do 
mesmo terreno. 

PELO COMMERCIO 
Os snrs. M. Gonçalves & 

Companhia, de S. Paulo, fa
bricantes de bebidas e licores 
finos, inserem hoje em nossa 
folha, u m anmincio do 
seu afamado Gognac Licoroso 
de Gengibre> producto espe" 
ciai do estabelecimento in( 

dustrial daquella firma. 
Essa bebida é aconselhada 

pelos fabricantes como u m 
remédio efficaz contra moles* 
tias do peito e constipações, 
e a Junta de Hygiene, de S. 
Paulo, examinando'a lavrou 
laudo favorável á mesma. 
Faz hoje annos a 
exma. sra. d. Francisca 
de Almeida Grarret, es
posa do br. professor 
Francisco Garret, um 
dos coUaboradores des
ta folha. 

MULTAS 
Foram pelo fiscal de Poli

cia multados por infracção 
de leis mumcipaes em 20.000 
o cidadão Luiz Gonzaga Bi
cudo, e em 5.000 o cidadão 
Manoel Guimeno; e pelo mes
m o funcionário foi lavrado 
o auto de multa de 100.000 
contra a Companhia Ytuana 
Força e Luz, por infracção 
de cláusula 31 do contracto 
da mesma com ]a municipa1 

lidade. 
Encerrou*se antchontem, 
o summario de culpa de Jus' 
tino Antônio, denunciado 
como incurso nas penas do 
artigo 266, do Código Penal. 

A luz electrica nestes úl
timos dias tem sido deffi-
ciente. 

A propósito, a empreza 
Força e Luz fez distribuir 
pela cidade o seguinte bole
tim—aviso . 

«Prevenimos que devido 
a grande baixa do Rio Tietê 
attribuida principalmente a 
repreza periódica da Light 
& Power em Parnahyba nes
tes últimos dias, e conse
quentemente a grande falta 
dágua no canal da nossa usi
na, não podemos garantir 
presentemente o regular 
f unecionamento da luz e for
ça electrica. 

Entretanto estamos envi
dando todos esforços, afim 
de que o serviço seja resta
belecido o mais prompto 
possível. A DlRECTOEIA.» 

AS FESTAS 
Correram com o esperado 

brilhantismo e concurrencia 
de fieis, as festas catholicas 
realisadas nesta cidade, por 
occasião de ser aureolada a 
imagem do S. Coração de 
) Jesus, festas essas promovi
das pelo Apostolado da Ora
ção. 
Como noticiámos as ruas 

estiveram enfeitadas com 
bandeirolas e arcos de trium-
pho. 

Durante as festas não se 
registrou nenhum incidente 
desagradável, sendo notável 
o movimento de povo na 
cidade. 
Calcula-se em cerca de 

2.000 o numero de pere
grinos que vieram a Ytú, de 
S. Paulo, Piracicaba, Cam
pinas, Jundiahy, Capivary, 
S. Manoel, Bragança, Santos 
e outros pontos. 
O Cardeal Arcoverde pre

sidiu a essas festas, sempre 
acompanhado dos arcebis
pos de S. Paulo e de Ptolo-
-maide. 

S. Revdmas. foram rece
bidos na estação por grande 
massa de povo, orando á 
chegada, o sr. dr. Silva Cas
tro, que deu-lhes as boas 
vindas. 
A cidade foi quasi geral

mente illuminada a lanter
nas multicôres, produzindo 
bello effeito ; a illuminação 
interna e externa da egreja 
do B. Jesus distinguiu*se. 

No domingo a luz elétri
ca pregou uma boa partida 
aos fieis, deixando a egreja 
e as ruas quasi em trevas' 
por motivo de falta de água 
no canal da usina. 
Finalmente as festas foram 
pomposas e correram em 
boa ordem. 

C I N E M A T O G R A P H O 
"BRAZ CUBAS" 

Hoje a empreza do es
plendido cinematographo 
«Braz Cubas»farámais uma 
exhibição de escolhidas vis* 
tas, no theatro S. Domingos. 

A empreza seguirá por 
estes dias para o Salto. 

O publico deve aproveitar 
os últimos espectacnlos. 

Hospedaram-se no Gran
de Hotel, do dia 10 até hon-
tem 19, os seguintes hospe
des : Dr. Celso Cirue, Fran
cisco A. F. Pinto, Zeferino 
Meirelles, João Taveira, N.i-
gib Jacob, Alberto de Barros 
Filho, Lopo de Mello e famí
lia, Guilherme de Mello, Cel. 
João B. Oliveira e família' 
Conrrado V. Guimarães, 
Victor Oliva, Octacilio Va
lente e senhora, Joaquim 
Trost Coimbra o senhora, dr. 
J. Pires do Rio, Luiz A Tei
xeira Leite Júnior, João 
Azevedo, Militão A. de Aze
vedo, Phelippe R. Coury, 
José da Cruz e família, Luiz 
J. P. de Queiroz e Antônio 
Oliveira Camargo. 
Acha-se ha dias enfermo, 
o sr. Braz Ortiz, escrivão de 
pa>; e do registro civil. 

FALLECIMENTOS 
mmniurnffif 

Falleceu antchontem, nes' 
ta cidade, o galante menino 
João Celso, de anão e meio 
de edade, filhiuho do sr. Dr. 
Nicanor Penteado, advogado 
em nosso foro. 

Aos progenitores do in-

nocente, apresentamos os 
nossos protestos de pesar. 
— O sr. João Baptista de 

Sampaio, collector munici
pal da Câmara do Salto, ac-
tualmente com sua família 
nesta cidade, passou pelo 
doloroso golpe de perder seu 
filhinho João, de nove me
zes di idade 
— O sr. Francisco Valente 

negociante nesta praça, per
deu o seu filhinho João Ba
ptista. 
Nossos pezames. 

— x o x = 
Está na cidade o snr. ma

jor Arthur da Fonseca Ozo-
rio, representante do apre
ciado diário paulista A Pla
téa. 
Agradecemos-lhe a visita 

que nos fez. 
Na egreja do B. Jesus, an-
te-hontem, despegou-se do 
tecto, o grande lustre do centro da nave, despedaçai!- "ctespedida 

No sabbado, porem, o des
graçado conseguiu illudir a 
vigilância dos soldados, pon
do termG a existência do 
modo mais terrível que se 
possa imaginar, isto ó, extir
pando os intestinos pelo re
tro. 
Ao pobre doido foram 

prestados logo os necessários 
soecorros, mas inutilmente, 
pois a morte suecedeu pou
cas horas depois á pr-itica 
de semelhante acto de de -
sespero. 

— x o x — 
Telegramma recebidos em 

Matto Grosso noticiam que 
no dia 28 do mez findo, os 
índios atacaram uma turma 
de operários que trabalham 
na construcção dos linhas da 
estrada de ferro Noroeste do 
Brasil, matando dois delles 
e mutilando os seus corpos. 
CinCO "CLEMEXTINO" 

Domingo, a companhia de 
variedades Circo «Olementi' 
no» deu o seu espectaouto 
de despedida, seguindo hon* 
tem para Sorocaba. 
Os rapazes que costumam 

grasejarcom os artistas iu* 
noffensivamente, tiveram 
uma decepção também por 

do-se sobre o soalbo. 
Felizmente na occasião 

egreja estava fechada. 

O dr. Francisco de Paula 
e Silva, juiz de direito de 
Dous Córregos, removido pa
ra Santos, ao retirar-se da -
quella cidade, recebeu im
ponente manifestação do 
povo. 

O juiz 'agradecendo com-
movido a manifestação, disse 
que, se desempenhou a sua 
missão, foi efficazmente au
xiliado pelo proceder exem
plar do povo, que nunca se 
envolveu na distribuição da 
justiça. 
O snr. Gastão Bicudo teve 
a gentileza de participar-uos 
o nascimento de seu primei
ro filho, que recebeu no re
gistro civil o nome de Feli-
ciano. Parabéns. 
Em Pindamonhangaba 
manifestaram-se 80 casos de 
varíola em quatro dias. 
O povo está horrorisado. 

Vêm-se innumeros doentes 
dispersos pelas ruas sem 
acharem quem os socorra. 
O isolamento não compor

ta mais doentes. 
SUICÍDIO HORRÍVEL 

Lemos na Platéa : 
Na cadeia da villa de Bom 

fim acaba de oceorrer este 
horrível facto. 
Por se achar atacado das 

faculdades mentaes, achava-
se detido José Luiz, empra-
gado da fazenda do coronel 
Firmino. 

O infeliz, perseguido pela 
mania de possuir um sapo 
no coração, praticava os 
maiores desatinos, sempre 
com a tendência de se matar 
desígnios esses que os guar
das da prisão lograram 
evitar. 

O clown Gadanho levan
do amostarda a'o nariz, disse 
alguns desaforos no circo, 
dirigiudo-se para a esquerda 
das bancadas a um especUr 
dor. 
O publico não esteve pe

los autos... e o Gadanho não 
appareceu mais no picadeiro 

Bons ventos o leve.,. 

i BFIÍIIS no aupij 
Hontem, á tarde, circulou 

na cidade a noticia de uma 
sensacional scena de sangue, 
havida em pleno recinto do 
Tribunal do Jury, na Capi
tal. 
O moço ytuauo André de 

Toledo Lara, que estava sen
do submettido a julgamento 
por crime de tentativa de 
homicídio contra seu so^ro 
—sr. João de Almeida Pra
do, também ytuano, fora 
assassinado durante os de
bates. 
A' noite, era esta noticia 

confirmada pelo seguinte te
legramma que nos enviou o 
nosso correspondente : 
«Biolando matou An

dré Toledo em plena 
sessão do Jury, quando 
doutor João Martins 
começava a produzir a 
defeza.» 
O autor do assassinio era 

cunhado da victima. 
O facto impressionou 

muitíssimo nossa melhor 
sociedade, a cujo seio per
tencem as famílias ia victi
ma e do autor do delicto. 

As ultimas noticias sobre 
o incêndio que destruiu a 
maior parte da cidade de 
Fernie são desoladoras. 

A cidade apresenta um as
pecto tristíssimo e pelas ruas 
andam ao acaso numerosas 
pessoas que perderam todos 
os seus bens no incêndio, 
e procuram as auetoridades 
para que lhes forneçam vi-
veres e alojamentos. 
Os operários empregados 

na remoção dos escombros, 
dos oredios destruídos, en
contraram hontem mais de
zoito cadáveres alguns com
pletamente carbonisados. 
O er. capitão Marti m Francio 
co Ciuz foi encarregado do re 
gistro mili tardes te Estado, de 
accordo com a lei do Sorteio. 

O dr. Tavares de Lyra, minis
tro ria Justiça, attendendo á no
va requisição de seu collega da 
Guerra, vai nomear diversos 
ofíiciaes da guarda nacional de 
S. Paulo, para membros da com-
missão de alistamento militar 
nos, municípios deste Estado. 

O município (da capital terá 
doze juntas co de Campinas duas. 

A relação dos ofíiciaes que 
terão de ser nomeados foi remet 
tida ao 4.0 districto militar pela 
Repartição de Estatística e Ar' 
chivo do Estado. 

Hospedes e 
viajantes 

Esteve nesta cidade, ten
do nos deixado uma delica
da carta de felicitações, pe
la nova phase do Republica 
o nosso confrade snr. Carlos 
Machado, c-.sperimeutado jor-
nalista, director do Correio 
do Salto. 
—Visitou-nos o sr. Olym-

pio Malanconi, viajante da 
casa Silva Júnior & Comp. 
de S. Paulo. 

— E ' esperado boje nesta 
cidade, o sr. Affonso Borges. 

—Estiveram nesta cidade 
os snrs. barão de Duprat e 
deputado dr. Antônio Lobo. 
—Segue hoje para Itàtiba 

onde reside, a exma. sra. d. 
Eseolastica de Camargo, que 
veiu em visita a seus filhos 
\u> Collegio S. Luiz; em sua 
companhia seguem também 
seus filhos pharmaceutico sr. 
Jpviniano Soares de Camar
go e seuhorita NicoliuaSoa, 
res. 
eocao líVPd 

âímpretrado 
OlTerece-se um moço para 

ajudante de escriptorio ou 
casa de commercio; sério e 
dá abonação de si. 

Ytú, -Rua de S. Rita u. 57 
A' PRAÇA 

O abaixo assignado decla
ra á praça, que nesta dita 
comprou livre e desembara
çado de qualquer ônus, todas 
as mercadorias que consti
tuíam o negocio de seccos e 
molhados do snr. Joaquim 
Feiix da Silveira, sito á rua 
de Santa Rtta, u/l65, fican
do o seu ex-proprietario rea" 
ponsavel por todo o passivo 
do mesmo ncírocio. 

Um pae ao filho, mostrando ihe 
a conta do Collegio. 

—Nunca me passou pela cabeça I Ytú, 14 de Agosto de 1908 
que teus estudos custassem fão \ TJ», „ „ • „ TÍ^/J^™ 
* A rrancisco lioUtam 
caro- \ n . l 

— E olhe,papae,eu sou um dos I Ooncorao. 
que estudam menos. 

Joaquim Felix da Silveira 

1^^ A Cerveja RlO ülarO apezar de ser mais cara è mais preferivet de todas outras '^f^í0^ 



REPUBLICA 
'.*. 

amara Municipal 

Acta da 3a. sessfio 
extraordinária realisada 
em 24 de Junho de 1908 

Presidência do Dr. João 
Martins de Mello Júnior. 
Aos vinte e quatro dias do 

mez de Junho do anno de mil 
novecentos c oito, nesta cidade 
de Ytú, em a Bala das sessões 
da Gamara Municipal pelas doze 
horas do dia, presentes o» ve
readores senhores Dr. João Mar
tins de Mello Júnior, Dr. Antô
nio Constantino da Silva Castro, 
Francisco de Paula Leite, Augus
to .Ferraz Sampaio, coronel Lou-
renço Xavier de Almeida Bueno, 
Hermogenes Brenha Ribeiio e 
Virgílio Araújo de Aguiar, fal-

tando com motivo justificado o 
vereador Ataliba de Almeida 
Toledo: havendo numero legal 
declarou o Dr. Presidente aber
ta a sessão. 
Pelo vereador Dr. Silva Castro, 

foi feita a seguinte indicação: 
Indico que em vista de haver 

fallecido o senhor Avc&âo de 
Almeida Toledo, irmão do ve
reador Ataliba de Almeida To
ledo e achando-se portanto por 
esse motivo ausente esse referido 
vereador e 'desejando o mesmo 
tomar parte nos debates e deli
berações da Câmara, proponho 
que se adie a presente sessão. 
Tendo sido posta em discus

são a presente indicação foi 
unanimemente approvada. 
Ficou deliberado que a Câ

mara tratasse em nua próxima 
sessão ordinária dos assurnptop 
que deveriam ser discuttidos na 
actnal sessão extraordinária. 

Pelo que foi em seguida encer' 
rada a sessão. 

Sala das bessões da Câmara 
Municipal de Ytú, em 24 de Ju
nho de 19o8. 

Eu, Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario da Câmara que 
o eserevi. 

João Martins 
Dr. Antônio C. da Silva Castro 
Lourenço Xavier Almeida Bueno 
Francisco de Paula Leite 
Augusto Sampaio 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

EDITAES" 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Venda em hasta publiea do ter

reno municipal, A rua do Com
mercio esquina da rua 7 de Setem
bro. 
O cidadão Hermogenes Brenha 
Ribeiro, prefeito municipal des
ta cidade de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com o praso de 8 dias vi
rem ou delle noticia tiverem 
que não tendo ido á praça, sab-
bado ultimo ao meio dia, na por
ta do edifício da Câmara Muni
cipal, sito a rua da Palma n, 
60, pelo porteiro da Câmara An
tônio Rozendo de Barros e ter
reno situado á rua do Commer
cio esquina da Rua 7 de Setem
bro, medindo 2 metros e 5o 
centímetros de frente por 21 me-
tros e 5o nentimetros de fundo, 
confinaiíJo pelo lado de cimacom 
a casa de Hermano Engler e 
pelos fundos com terrenos do 
mesmo Hermano Engler, irá o 
mesni" em hasta publica sabba-
do próximo 22 do corrente no 
lugar e horas do costume. 
A Erremação eerá isenta do 

imposto de ciza na forma da lei. 
^ E para que chegue ao conhe
cimento de iodos interessados-
mandeu lavrar o presente edital 
para ser publicado na forma da 

Pagamento do segundo sor
teio de letras para amortisa-
ção do capital e dos coupons 
vencido* do empréstimo mu
nicipal. 
De ordem do cidadão- Hermoge 
nes Brenha Ribeiro, prefeito 
municipal destacidade de Ytu. 
etc. 
Faço publico que em sessão da 

Gamara de 1. do corrente mez e 
em virtude da cláusula VI do 
contracto do empresitmo de 
ÔOO.OOOSOOO de reis destinados 
aos serviço de águas e exgottos 
desta cidade, foram sorteadas 
25 letrasdevendo os possuidores 
das referidas letras e dos cou' 
pons vencidos receber as im ' 
portancias respectivas dentro do 
prazo de 10 dias, a contar do dia 
15 do corrente, em S. Paulo, 
no eecriptorio dos Doutores João 
Martins de Mello Júnior e José 
Pinto e Silva, á travessa da Sé 
n. 6. das duas ás três horas da 
tarde. 
As letras sorteadas são as se" 

guintes: 

Ns. 75—101=170—332 
465—601—701—800-1401 
1.500—2.401—2.435—2801 
2.900—2.965—3.501—3601 
3.972-4.200=4201—4.251 
4.401—4.443—4.701 e 4803 
Dado e passado nesta Secreta' 

ria da Câmara Municipal de 
Ytú, 13 de Agosto de 1908. 
O secretario da Câmara 

Francisco Pereira Mendes Primo 

lei. Eu, P. Primo, secretario da 
Câmara, que o escrevi. Ytú, 15 j Ia imprensa. Ytú 

Prorogando o praso para asi 
installações domiciliares de água 
e exgottos, fixando a dacta em que 
começará a ser cobrada a taxa de 
água t exgottos. 
O Prefeito Municipal desta cida
de de Ytú, usando das faculda
de que lhe confere o artigo 35 
§ 9 do Capitulo IV de Decre
to Estadoal n. 1.533 de 28 de 
Novembro de 1907 faz saber 
o seguinte : 
Fica prorogado o prazo até 3" 

do corrente para serem feitas 
as intallações domiciliares de 
vendo na factura das mesmas 
ser observadas as cláusulas cons
tantes do Regulamento que so' 
bre esse serviço fez publicar esta 
prefeitura. 
Faz mais saber que do dia 1.° 

de Setembro próximo futuro 
começará a ser cobrado a taxa 
de água e exgottos, de accordo 
com a lei n. 6 de 12 de Maio 
de 1908. que eatabelece a seguin
te tabeliã de preços: 
Os prédios sujeitos ao imposto 

predial até 9.000 pagarão men
salmente 2.500; os de 10.000 a 
19.000 pagarão mens lmente 
3.500 os de 20.000 a 59.000 pa
garão 4.500; os de 30.000 a 39.000 
pagarão 5.500; os de 40.000 a 
49.000 pagarão 6.500: os de fíO.OOÓ 
a 59.000 pagarão 7.500; os de 
60.000 a 69.000 pagarão 8.500; 
os de 70.000 a 79.000 pagarão 
9.5oo; os de 80.000 para mais 
lo.5oo mensaes. 
Os collegios de S. Luiz e Pa

trocínio, recolhimento de N. S. 
dasíMerçêe bem como as fabricas 
de cervejas etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro urbano 
pagarão uma taxa fixa especial 
quanto a exgottos e em separa
do a água consumida de accordo 
com a tabeliã seguinte: 

Collegio de S. Luiz 12o.000 
mensaes de exgottos; ídem do 
Patrocínio 9o.ooo ídem idem re
colhimento das Mercês 13-4oo, 
idem idem; e aB fabricas 60.000 
Pagarão mais os citados esta. 

belecimentos pelos primeiros 
õoo.ooo litros ou fracções dessa 
quantidade de agna consumida 
loo rs. por l.ooo litros mensaes; 
pelos segundo 5oo,ooo litros ou 
fracções 60 rs. mensaes e pelos 
terceiros 5oo.ooo litros ou frac
ções 4o rs. mensaes por l.ooo 
litros. 

E, para que ninguém allegue 
a ignorância expede-se o presen
te edital para ser publicado pe-

14 de Agosto 

augusto Ferraz de Sa npaiu 
Inspector Escolar Municipal 

desta Cidade de Ytu. 

Faz «aber aos que o presente 
edital viiem ou delle conhecimen
to tiverem, 'que noe termos, do § l2. 
doart. 1'. da Lei n. 88 de 8 deSe 
tembro de 1892 eart. 200 e se^uin -
tesdo Regulamento n. 218de 27 de 
Novembro de 1893, todos os pães 
que tiverem filhos de 7 a 12 an-
nos, são obrigados a dar a com
petente instrucção primaria aon 
mesmos, sob pena de, não o fa
zendo serem punidos com aa pe
nas estabelecidas na Lei e Re
gulamento citados. O prazo pa
ra os pães matricularam seus fi 
lhos nas escolas é de 15 dias a 
contar da publicação do presente 
edital. 
Ytú, 7 de Agosto de 1908 

Augusto Ferraz de Sampaio 

'rui-i f 

ão s srs. Sazende iros 
O abaixo assignado, encar

rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

Evitar todas as bebidas que contenham 
eubtítancias nocivas á saúde, é u m gran
de passo para a conquista do prolonga
mento' da vida. Fazer uso somente dos 
geuuinos e superiores vinhos 

«efíqueira» (de meza) 

«(õltídaz»(do SortoJ 

«£acfrima do C éo»(SortoJ 

de importação directa da « J 0 E G í 

P Í B T I C O U B » * de S. Paulo, é a ma
is segura garantia para o êxito com
pleto desse desideratum. 

Bebam poiso y*"ho FIGUEIRA 
AUDAZ e LAGRIMA do CÉÕT 

ADBGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

mi 
113 

?aade5. Paulo ZZ^S. PF?Ui 
r^rnsiiflft». 

£iT. t-RAPU otftLDINO GONÇALVESftCS SL JüiE. uo*irAcio *a 

REPRESEBTIITE NESTA ZOIl-JOÃO TAVEIRA 

de de 19o8. 
PARA EMBRULHO 

SiferwSVENDE SE NESTA TYPOGRAPHIAS 
agosto de 19o8. 
ÔPre feito Municipal 

H. Brenha Ribeiro. Hermogenes 
: é>nfre tanta* marcas de cerpeeja, foi a cnio Ciar o qu ficou em primeiro lug-afz^^z$%È 



REPUBLICA 
lÈÊ&GaaB&m 

Confeitaria Vicenimhú 

DE 
uicente zvias Serraz Sampaio 

47, Rua Direita 47 
O Publico emcontrarã neste novo estabelecimento, 

completo sortimento de bebidas finas 

DOCES Frescos 

PASTEIS. 

EMPADAS ETC. 

0 estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

I U 1 JJJLI 

Proprietário A Coimbra 

RUA DIREITA N. 3?=Coui Frente Para o JARDIM 

Prédio de sobrado—Boa meza—Bons aposentos 
e em ponto especial offerecendo B E L L A S VISTAS 
A gerencia acha-se a cargo da família do proprietário. 

Vastos salões — Illuminação electrica 

=DIARIA 6$000= 

UjVlA f\ 1 ̂ 5 

Yicíôria! Victoria! 
Do Chalet GATO PRETO 

Que vendeu o bilhete N° 

Da Loteria Federal de 25*0001000 extraída 
a 12 do corrente premiado com 

O proprietário deste Chalet tem tido a feli
cidade de vender muitos prêmios nesta cidade. 

Todos os dias úteis, vende-se bilhetes das 
acreditadas Loterias da Capital Federal 

e do Estado de São Paulo 

O 

48 Rua do Comme 
ONOFRE MA 

! • 

papef Para embrulho Vende-se nesta 
Typographia á 4$i)tD ai 

O abaixo assignado commúnica a seus 
numerosos freguezes, que mudou 
seu estabelecimento para a 

Rua de S. Rita 87 A. 
em frente a casa PASCHOAL MARTIN1, 
onde fez Confortável instalação 

Bons commodos e boa Cosinha 
Continua a ter sempre, a toda a hora 

APPETITOSAS IGUARIAS 
EMPADAS 

PASTEIS 

PEIXES 
DOCES 

Bebidas finas, etc ==o= Acceita-se emmcoraendas 

para BAPTISADOS E CASAMENTOS 

jacintho Átarerda 

BORO BORACICA 
8 

I i 
Pomada milagrosa para a cura radical 
de teridas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eczenias, darthros, empingens, 33-
saduras nas creanças, rachaduraa dó 
bico do peito e o terrível ozagre. E a 

f"W melhor pomada até hoje conhecida e §fe 
Jk que não snja a roupa. 

LABORATOKIO E M POIÍTO A L E G R E 

u A U D T & FREITAS 

m 
1 
¥£ 

m 

TO 

m 
Deposito geral—i?io de Janeiro 

DROGARIA PACHECO 
es© 

Si 

't 
mmmmmmmmmm 

Ginemaí ographo ( 
ojo l Floje 2 
Programma Variado !?? 

* 

$ 

I 
B 

RA 8Eü'IOTÀNNIA R O X O 
N« ayphiiis, noa eezemus, na« 
maiichau, espinhas e mais 
defeitos da pelk', na 

crysipella etc-, etc. 
Vidro 5$000 

TERRENO! 
Para duas optitnas cazas, 

tendo já simples e elegante 
planta tirada pelo hábil 
architecto Sr. Luiz Arnirat e 
cm observação ás novas cons
truções. 
O Terreno mede 110 pal

mos de frente por 50 de 
fundo, sendo a frente mura
do a tijollos e com [grandes 
alicerces de pedras, em lugar 
elevado; por conseguinte fa
cilitando muito uma constru
ção elegante, distando apenas 
u m quarteirão do Largo da 
Matriz e está situado á Rua 
21 de Abril. 
O preço não desagradará 

o pretendente. 
Para vêr e tratar cem o 

Proprietário 
A. Coimbra 

FLORNINA h0&° de aronia 
suave, côr de 

ouro velho. O melhor par* com
bater caspas e cortar a queda dos 
cabelloa.— Vidro 3$QO0 

ADVOGADO 

DR. 
cnicanor&entea do 

Acceita qualquer serviço 
profissional 

R. Direita 51 A 

DO' DE ARROZ 
1 GLORIA Dbi PARIZ 
Vende-se no Salão Ristow 

ífDr.Bpaz Sisudo í'f 

if » 
^ Medico e Opera dor Ç & 
|^ Consultório e 1$£ 
i?& Residência ^% 
$| RUA DIREITA 55 |i 

|I YTU % 

esta typograph ia— 
—acceita-se todo e 

j qualquer trabalho de 
ENCADERNAÇÃO 
-Preços módicos— 

1 

<§ 
3. 

et 

o 
? 

o 
CO 
> 
& 
»-i 
CU 
p-

OT 
CD 

a 
CD 
O 
CD 
\--> 
c-t-

O 
Q 

CD 
ízH 
o 

Co 
O 
H 

CP 

"TI 

O 

3 o 
to > 

Q 

£ 

O. rt) ̂ p-

CO R*^ £ H o 

tO n & HJ ® -

hr, ° ? » &^ B 
§ 2 « * ira S;'0 

C O- •"* S* — *— CD 
S w o 2 HS3.o-S 

o 
*3 ̂  

CD a; a w C S. ® 2 B B ~t § r 

cc » "" •" S ^ cr -" 
oc o. § a: QQ " 
11 ° o B CD o CD S Q-

2- o õ g* o 
a c& — ^ ^ ^ 

K*2 ^ 

££2 

CD 
E TO 

o» 

3 3-e ^ ; s < 
x̂> 

T l/| (t Q.>£9 

j . í O (D 

•s" N g 01 & 

CLÍB ® 9a 
H C °* u f 

CD 3 

§ s 
c 
6B 3 
01 —• 

C °° 
CD *-* 
SD D5 
co CD 
CD M 

CD -: 

^% P 5 CD 

00* B 

sã zr 3 o § — « 

CD O _ _ ^ SC Ç 

S Í5. C6 CO CD Ji 
fi6 P O v. 0D 1 I» O 

Êg3 

•í* 

1 ; 
ir1 

lü 
j f a ? j 4 ? A ? A g x < r j ^ j ^ j < y j . j * ? j ^ j < y j ^ j < ? a < ? ^ $1 

A 08rV6Jâ RlO L*l .czar de ser mais cara é mais preferivet de todas outras %, ?r&ps\ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 
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